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Resumo: Este trabalho expõe a análise e reflexão sobre as respostas obtidas de um 
questionário aplicado a uma turma de 5ª série do ensino fundamental em uma 
Escola Estadual do município de Ijuí, RS. O questionário continha 13 perguntas 
semi-estruturadas das quais foram escolhidas apenas duas para análise. O estudo 
de caráter qualitativo buscou o reconhecimento das expectativas dos alunos, quanto 
aos conteúdos de Ciências na série em questão, bem como, saber qual a melhor 
maneira atribuída por eles para aprender Ciências. O estudo revela a expressão de 
expectativas quanto aos conteúdos a serem estudados que, se apresentam na 
maioria das vezes, diferentes do que realmente é proposto para esta série e coloca 
a figura do professor, a relação professor/aluno e o bom andamento das aulas, como 
fatores determinantes para a aprendizagem e assimilação de conteúdos, conceitos. 
A análise apontou que a postura do professor bem como, as relações estabelecidas 
entre professor/aluno, e as expectativas geradas em torno da disciplina podem ser 
fatores determinantes para o aprendizado do aluno.  
Palavras-chave: Questionário. Análise. Ensino e Aprendizagem.  
 
Abstract: This paper presents the analysis and reflection on the responses obtained 
from a questionnaire administered to a group of 5th grade of elementary school in the 
Ijuí city of the Rio Grande do Sul State. The questionnaire included 13 semi-
structured questions of which only two were chosen for analysis. The qualitative 
study sought the recognition of students' expectations, as the contents of Sciences in 
the series in question, as well as learn how best attributed by them to learn science. 
The study reveals the expression of expectations as to the content to be studied that 
are present in most cases, different than it is proposed for this series and puts the 
figure of the teacher, the teacher / student and the good progress in lessons, such as 
factors for learning and assimilation of the content, concepts. The analysis pointed 
out that the attitude of the teacher as well as the relations between teacher / student, 
and expectations about the course can be determining factors for student learning. 
Keywords: Questions. Analysis. Teaching and Learning. 
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1 Introdução  
 

Este trabalho objetivou realizar um reconhecimento prévio dos alunos da 5ª 
série do Colégio Estadual Modelo no que diz respeito ao estágio Curricular 
Supervisionado III: Ensino de Ciências III. Para realização deste estudo, levaram-se 
em consideração, as expectativas dos alunos sobre os conteúdos de Ciências bem 
como, quais as melhores maneiras, expostas por eles, para o seu aprendizado. 

[...] Os estágios assumem prevalente caráter de pesquisa, isto é, 
caráter processual de investigação das condições do exercício da 
profissão e oportunidade de questionamentos sobre as práticas em 
andamento e sobre os rumos que importa lhes imprima o coletivo dos 
educadores. Dirijam-se os alunos estagiários a seus possíveis 
campos de atuação profissional, não com o intuito de neles atuar 
para modificar algo, mas impulsionados pela necessidade de melhor 
conhecê-los, de buscar respostas às suas indagações sobre eles, de 
testar suas hipóteses. (MARQUES, 2003, p.95) 

Quanto à formação profissional, Marques (2003, p.96) destaca que: 
Formar o profissional não é simplesmente dotá-lo de uma bagagem 
de conhecimentos e habilidades, mas é levá-lo à competência de 
aliar a sensibilidade para os fatos empíricos à reflexão sobre os 
sentidos que assumem no conjunto das determinações amplas, que 
os fazem reais e historicamente situados.  

Oliveira e Cunha (acesso 2011, p.2), definem os objetivos do Estágio 
Supervisionado como: 

[...] uma disciplina que se apropria das dimensões capazes de 
instrumentar formadores e formandos para o confronto de 
paradigmas, estimulando-os à observação das atuações dos 
variados segmentos, à percepção crítica do dia a dia da escola e à 
análise do real papel que a mesma exerce na comunidade. 

Estudar Ciências não é uma tarefa fácil e exige um nível maior de 
compreensão e abstração por parte dos alunos, pois os fenômenos se integram e 
formam uma verdadeira teia onde tudo se liga com tudo e muitas vezes, o aluno não 
está preparado para lidar com esta pluralidade de informações.  

Os alunos que chegam à 5ª série passam por um processo de ruptura com 
conseqüente adaptação. Até a 4ª série há apenas um professor detentor de todos os 
saberes e as áreas do conhecimento não possuem uma delimitação tão explícita. Ao 
passarem para a 5ª série, os alunos deparam-se com vários professores com sua 
especialidade (formação acadêmica), em aulas diferentes. Esta ruptura acarreta em 
uma grande confusão quando questionados sobre o que gostariam de aprender em 
Ciências, pois, alguns possuem uma visão muito ampla e homogênea e outros 
sequer têm uma idéia do que se estuda nesta disciplina. Ainda favorece a ocorrência 
de dificuldades no entendimento e assimilação dos conteúdos propostos, uma vez 
que são vários professores e o tempo de aula é dividido em hora aula. O aluno mal 
tem tempo de se organizar e a aula já acabou.  

Mortimer e Scott (2002, p. 2) dizem que “o processo de aprendizagem [...] é 
visto como [uma] negociação de novos significados num espaço comunicativo no 
qual há o encontro entre diferentes perspectivas culturais, num processo de 
crescimento mútuo.”. Os mesmos autores (p.2) destacam ainda que, “nas salas de 
aula de ciências, as interações entre o professor e os estudantes podem ser 
relacionadas a uma ampla variedade de conteúdos, [...] disciplina e manejo de 
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classe [sendo] cada um desses aspectos [...] importante para o trabalho do 
professor”. 

Quando um professor interage com os estudantes numa sala de aula 
de ciências, a natureza das intervenções pode ser caracterizada em 
termos de dois extremos. No primeiro deles, o professor considera o 
que o estudante tem a dizer do ponto de vista do próprio estudante; 
mais de uma „voz‟ é considerada e há uma inter-animação de idéias. 
Este primeiro tipo de interação constitui uma abordagem 
comunicativa dialógica. No segundo extremo, o professor considera o 
que o estudante tem a dizer apenas do ponto de vista do discurso 
científico escolar que está sendo construído. Este segundo tipo de 
interação constitui uma abordagem comunicativa de autoridade, na 
qual apenas uma „voz‟ é ouvida e não há inter-animação de idéias. 
(MORTIMER E SCOTT, 2002, p. 5) 
 

2 Metodologia 
 

Para realização desta pesquisa, aplicou-se, a uma turma da 5ª série do 
ensino fundamental em uma Escola Estadual do município de Ijuí, RS, um 
questionário semi-estruturado contendo 13 perguntas abertas às interpretações 
múltiplas: 1) Do que você mais gosta e menos gosta na escola? 2) Para mim, bom 
estudante é aquele que... 3)Quando tenho tempo livre eu participo de... 4) Freqüento 
a escola por que... 5) Para mim Ciências é... 6) Liste 10 conceitos que você de fato 
aprendeu em Ciências. 7) Liste 10 conteúdos que você estudou mas teve dificuldade 
em aprender. 8) Eu acredito que não aprendi esses conteúdos porque... 9) Eu 
consigo aprender melhor os conteúdos de Ciências quando... 10) Na disciplina de 
Ciências eu gostaria de aprender sobre... 11) Liste 5 características, em ordem de 
importância, que você considera que um professor de Ciências deva ter para ser um 
“bom professor”. 12) Liste 5 características que você atribui aquele professor de 
Ciências que você não considera como um “bom professor”. 13) Fale um pouco 
sobre sua escola e seus professores (o que você percebe, como você se sente na 
escola, o que você esperaria dela e de seus professores...). O questionário foi 
respondido por 21 estudantes com idade ente 10 e 14 anos, cursando a 5ª série do 
ensino fundamental do Colégio Estadual Modelo, situado na cidade de Ijuí, RS. Os 
alunos foram orientados apenas a responder o que sabiam e/ou entendiam. Não 
lhes foi dado qualquer tipo de orientação quanto às perguntas em questão, pois se 
entendeu que elas poderiam influir em suas respostas.   

Das 13 perguntas ilustradas no questionário, selecionou-se para análise neste 
trabalho, apenas duas, assim enumeradas: 1)“Na disciplina de Ciências eu gostaria 
de aprender sobre...” e 2)“Eu consigo aprender melhor os conteúdos de Ciências 
quando...”.  

Ao longo do texto, com base na leitura minuciosa e na fragmentação das 
respostas como preconizado pela análise textual discursiva de Moraes e Galiazzi 
(2007), alguns recortes das respostas obtidas foram trazidos para ilustrar as 
afirmações. 
 
3 Análises dos resultados 
3.1 A expectativa do que se aprende em Ciências 
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A visão ampla de alguns, pode ser constatada pelas seguintes respostas a 
pergunta 1 que se refere ao que gostariam de aprender em Ciências: “os planetas e 
o corpo humano”, “os vegetais, os animais e os seres humanos”, “plantas, frutos e 
pequenos bichinhos”. Estas respostas eram esperadas haja vista, que estudar 
Ciências muitas vezes é sinônimo de estudos sobre o corpo humano, vegetais, 
animais e os planetas. Isto revela, talvez, a carência da exploração de conceitos que 
os alunos deveriam trazer desde os anos iniciais, porém, é preciso considerar 
também que o fato destas respostas serem as mais esperadas tem influência 
externa, de amigos, primos, irmãos que já passaram por esta série. 

A confusão que eles fazem é nítida e preocupante ao mesmo tempo, pois, 
para a mesma pergunta obtiveram-se as seguintes respostas: “De todas as coisas”, 
“Eu gostaria de aprender as experiências”, “Muitas coisas novas”, “Tudo que tem 
que aprender e fazer num ano letivo”, “O conteúdo que se aprende na 5ª série”, “A 
responder as perguntas e ler”.  

Quando chegam na 5ª série tudo é diferente: os professores, os colegas, as 
aulas... Será que esse diferencial confunde os estudantes? O que será que estes 
alunos quiseram dizer com: “Muitas coisas novas” – O que é o novo? E com “Tudo 
que tem que aprender e fazer num ano letivo” – Será que este aluno vai à escola 
porque tem que ir? “A responder as perguntas e ler” – À que perguntas este se 
refere? “O conteúdo que se aprende na 5ª série” – Ele sabe que conteúdo é este? 
“De todas as coisas” – Que coisas são estas? 

São questionamentos que nos suscitam novos olhares sobre as práticas 
estabelecidas e as explicações dadas aos estudantes quanto aos objetivos das 
disciplinas em estudo... E, como isto é percebido pelos estudantes. 

 
 
3.2 Quando é melhor para aprender Ciências? 
 

Quando questionados sobre quando conseguem aprender melhor os 
conteúdos de Ciências (pergunta 2), as respostas foram as mais variadas. Alguns 
tiveram uma interpretação lógica sobre a pergunta respondendo “Quando eu estudo”. 
Outros interpretaram de maneira subjetiva, relacionando a aprendizagem à figura do 
professor: “É bem explicado, a professora se interressa em ensinar, tem paciência”, 
“Eu escuto a professora”, “É bem repetido, bem estudado e ficou bem claro”, “A 
professora é boa e não grita” e, outros fizeram menção ao comportamento 
escrevendo que aprendem melhor quando “A sala está em silêncio”, “Quando não 
converso” e “Quando estou concentrado”. 

É notório que estudar, ou seja, ouvir explicações, realizar as atividades 
propostas, tem seu significado ligado ao comportamento, pois, ao citarem que 
silêncio e concentração são pontos essenciais para o aprendizado de ciências, os 
alunos deixam claro que a concentração, ou seja, a atenção focalizada surge como 
condição fundamental para a aprendizagem. “Como as modalidades de ensino estão 
basicamente fundamentadas em processos de recognição, o ato de prestar atenção 
está associado a eles como uma das suas condições indispensáveis.” (DE-NARDIN 
e SORDI, 2007, p. 101) 

Frases do tipo: “Quando eu estava na 4ª série”, “Quando estou de bom 
humor”, “Estiver no meio do ano por que vamos estar sabendo um pouco” e “Quando 
eu conseguir entender mais coisas de Ciências” também apareceram. Estas 
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interpretações revelam uma carência de entendimento no que diz respeito tanto à 
série em questão, quanto à interpretação da pergunta. Observa-se que a ruptura da 
4ª para a 5ª série ainda apresenta-se de forma marcante e que o entendimento do 
que é ciências é bastante confuso.  
 
 
3.3 Uma questão se liga à outra: a influência que a expectativa exerce sobre o 
aprendizado 
 

Alunos de 5ª séries estão entrando na fase da pré-adolescência “e é nessa 
fase que o indivíduo passa por um processo de transição, tanto físico quanto 
psicológico, importante para seu desenvolvimento” (MOURA e VALE, 2003, p.136). 
É nesta fase também, que eles possuem mais expectativas sobre todos os assuntos, 
inclusive, sobre o que irão aprender nas aulas de Ciências. 

Aparentemente esta expectativa não exerce influência direta no aprendizado 
dos mesmos, porém, a influência fica explícita quando expressam que gostariam de 
aprender “muitas coisas novas”, e que o fato de “responder as perguntas e ler” é 
importante.  

Segundo Zanon e Freitas (2007, p. 04), “escrever e ler passam a ter 
significado, pois são instrumentos essenciais de comunicação e registro das 
concepções, [...] do observado, do manipulado, do constatado, do texto coletivo 
negociado.”. A assimilação das “coisas novas” aprendidas, na concepção dos 
alunos, só tem significado se de alguma forma, for realizado um registro escrito. 
Neste sentido, faz-se relevante o papel do professor que deve agir como mediador 
do processo de ensino/aprendizagem, que favoreça ao aluno encontrar as respostas 
quando questionados. 

Para Barbosa et al. (2005, p. 04), 
A sala de aula é um local onde o processo de descoberta é 
permanente e sendo assim, o processo de ensino deve contemplar 
além dos conteúdos previstos, a vivência e a realidade em que o 
aluno se insere, como auxiliares na assimilação dos conceitos. A 
capacidade em desenvolver novas relações para se entender um 
conceito, confrontando o mesmo com os conhecimentos prévios 
aumenta gradativamente, quando novas subsunções vão se 
formando e interagindo entre si, pois a estrutura cognitiva sofre 
constantemente reestruturações com a finalidade de se aprender 
com significados. 

Já, Moura e Vale (2003, p. 139) reforçam que as “atividades que [favorecem] 
a espontaneidade do aluno [e que se relacionam com o cotidiano dos mesmos, são 
as que permitem a construção das] noções necessárias para a compreensão da 
ciência” e salienta ainda que (p. 139), “este deve ser quesito básico nos 
procedimentos dos professores em sala de aula.” 

Barbosa et al. (2005, p. 02), complementam o pensamento de Moura e Vale 
quando se referem que “aprender significativamente [...] tem se configurado nas 
escolas como um grande desafio, pois em boa parte dos casos, os conceitos são 
fixados mecanicamente pelos alunos e sem a devida relação e aplicação com a 
vivência dos alunos.”. O professor deve superar as visões fragmentadas que 
impõem barreiras entre as disciplinas de maneira que hábitos estabelecidos sejam 
modificados. 
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É tarefa pedagógica dos profissionais da educação, conhecer os 
desejos e sonhos de seus alunos para além da escola, respeitá-los, 
valorizá-los, o que se torna possível quando a sala de aula é espaço 
de conhecimento de si e dos outros, além dos conhecimentos 
específicos de cada componente curricular (MARQUES e 
DALLEPIANE, 2002, p. 137). 

A sala de aula constitui-se de uma dinâmica complexa, porém a forma de lidar 
e trabalhar com essa complexidade depende da interpretação que o professor faz 
dos acontecimentos.  

As práticas desenvolvidas em sala de aula ou mesmo, fora dela, 
proporcionam a formulação de objetivos e a construção de saberes sobre as 
particularidades de cada educando e de como ocorre o desenvolvimento e a 
aprendizagem. Sem esta articulação, o professor acaba não promovendo as 
descobertas que seriam necessárias ao processo de ensino/aprendizagem e o 
educando, acostuma-se a sempre ter tudo pronto e lá na frente, certamente, sentirá 
dificuldade quando for necessário buscar algo sozinho. 

Aprender Ciências é uma atividade complexa, pois as ciências se 
fundamentam em "modelos teóricos" construídos para explicar os 
fatos e fenômenos, supõe a familiarização e o uso de forma 
significativa de símbolos, instrumentos e abstrações as quais Ogborn 
et al. chama de "entidades do conhecimento" (OGBORN, 1996 et al. 
citado por NÚÑEZ, [2002], p. 08). 

Tendo em vista as dificuldades encontradas pelos alunos para aprenderem os 
conceitos científicos no ensino de Ciências, faze-se necessário o planejamento 
prévio para execução de aulas que fujam aos padrões e favoreçam a construção do 
conhecimento. 

Para Morgenstern e Francischett, ([20--?], p. 03) “a escola efetiva-se como 
espaço formador de agentes de mudanças, visto que, é um ambiente propício à 
formação de novas atitudes, de novos comportamentos e valores, através do 
aprendizado”. 

[...] ao planejar as aulas de Ciências [...], o professor seleciona 
temas, em conjunto às demais áreas de conhecimento ou em sua 
especialidade, que vão ganhando complexidade e profundidade. Ao 
planejar cada tema, seleciona problemas, que correspondem a 
situações interessantes a interpretar. (BRASIL, 1998, p. 28) 

Nota-se, pelo conteúdo que, a figura do professor, na maioria das respostas é 
o eixo central para um bom aprendizado. Entretanto, a organização comportamental 
dentro da sala de aula também é apontada como sendo importante no processo de 
melhor aprendizagem dos conteúdos.  
 
4 Considerações 
 

A relação afetiva professor/aluno pode-se tornar fator determinante no 
aprendizado do aluno, pois, se a relação estabelecida for boa, o aluno concentra-se 
mais e melhor, o que favorece a assimilação dos conteúdos e conceitos e o bom 
andamento das aulas, com menos conversas paralelas e mais discussões a cerca 
das abordagens feitas em aula. “O caráter afetivo [da relação] influencia nas 
construções cognitivas, possibilitando liberdade, confiança [...] na (re) elaboração de 
saberes/conhecimentos.” (SILVA e SANTOS, 2002, p. 27)  
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É notório que os interesses e expectativas de aprendizado não são os mesmo 
para cada aluno. Enquanto uns desenvolvem uma expectativa em torno do estudo do 
corpo humano, outros têm uma visão mais centrada em plantas, animais etc. Nem 
sempre é possível inserir no contexto das aulas, o que é de interesse dos alunos, 
porém cabe ao professor agir como articulador perante as situações que aparecem, 
pois, naquele momento, pode o assunto não parecer pertinente e a falta de atenção 
dispensada, pode ainda favorecer o descontentamento e a ruptura abrupta das 
expectativas do aluno que, de certa forma, tem influência no seu desenvolvimento 
durante a aprendizagem. 

Através da análise das respostas do questionário aplicado, fica evidente que 
os alunos esperam que o professor seja paciente, agente do conhecimento, e acima 
de tudo leve a compreensão do conteúdo até eles. Neste sentido, precisamos ter 
clareza da necessidade de o educador buscar novos conhecimentos e práticas 
pedagógicas inovadoras para que estas sejam elementos motivadores no processo 
de ensino/aprendizagem, possibilitando ao aluno maior gosto pela disciplina em 
destaque e proporcionando maior entrosamento entre professor/aluno, 
aluno/professor e aluno/aluno, num clima harmônico de relevante significado e 
aprendizagem para todos os envolvidos.  

Entretanto, percebe-se a necessidade de uma maior exploração das áreas do 
conhecimento na série anterior, pois assim, a chegada do aluno à 5ª série, não 
ocorreria de forma tão marcante que possa vir a interferir no seu desenvolvimento 
intelectual. Pelo contrário, se assim fosse concebido, possibilitaria uma melhora na 
assimilação de conteúdos e conceitos, promovendo uma conseqüente 
melhora/avanço no processo de aprendizagem. 
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